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Grupo I
Lê com atenção o excerto de Peregrinação transcrito.
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COMO ANTÓNIO DE FARIA CHEGOU A ESTA ERMIDA E DO QUE SE PASSOU NELA

Caminhando António de Faria para a ermida que tinha diante, com o maior silêncio que podia, e não sem algum receio, por não saber até então o em que se tinha metido, levando todos o nome de Jesus na boca e no coração, chegámos a um terreiro pequeno que estava diante da porta, e ainda até aqui não houvemos vista de pessoa nenhuma, e António de Faria que ia sempre adiante com um montante1 nas mãos, apalpou a porta e a sentiu fechada por dentro, e mandando a um dos chins que estava junto dele, que batesse, ele o fez por duas vezes e de dentro lhe foi respondido:
- Seja louvado o Criador que esmaltou a formosura dos céus! Dê a volta por fora e saberei o que quer.
O chim rodeou a ermida e entrou nela por uma porta travessa2, e abrindo a em que estava, ele com toda a gente entrou dentro da ermida e achou dentro dela um homem velho, que pelo parecer seria de mais de cem anos, com uma vestidura de damasco roxo muito comprida, o qual no seu aspeto parecia ser de homem nobre, como depois soubemos que era, o qual em vendo o tropel3 da gente, ficou tão fora de si que caiu de focinhos no chão, e tremendo de pés e de mãos não pôde por então falar palavra nenhuma; porém, passado um grande espaço em que a altercação deste sobressalto ficou quieta e ele tornou a si, pondo os olhos em todos, com rosto alegre e palavras severas perguntou que gente éramos ou o que queríamos. O intérprete lhe respondeu por mandado de António de Faria que ele era um capitão daquela gente estrangeira natural de Sião, e que vindo de veniaga4 num junco seu com muita fazenda para o porto de Liampó, se perdera no mar, do qual se salvara milagrosamente com todos aqueles homens que ali trazia consigo, e que porque prometera vir em romaria àquela terra santa a dar louvores a Deus por o salvar do grande perigo em que se vira, vinha agora a cumprir a sua promessa, e juntamente lhe vinha pedir ele alguma coisa de esmola com que se tornasse a restaurar de sua pobreza, e que ele lhe protestava5 que dali a três anos lhe tornaria dobrado tudo o que agora tomasse.
O Hiticou (que assim se chamava o ermitão), depois de estar cuidando consigo um pouco no que ouvira, olhando para António de Faria, lhe disse:
- Muito bem ouvi o que disseste, e também entendi a danada tenção em que o sulco da tua cegueira, como piloto do inferno, te traz a ti e a essoutros à côncava funda do lago da noite, porque em vez de dares graças a Deus por tamanha mercê que te fez, o vens roubar. Pois pergunto: se assim o fizeres, que esperas que faça de ti a divina justiça no derradeiro6 bocejo da vida? Muda esse teu mau propósito e não consintas que em teu pensamento entre imaginação de tamanho pecado, e Deus mudará de ti o castigo. E fia-
-te de mim que te falo verdade, assim me ela valha enquanto viver.
António de Faria, fingindo que lhe parecia bem o conselho que ele lhe dava, lhe pediu muito que se não agastasse porque lhe certificava que não tinha então outro remédio de vida mais certo que aquele que ali vinha buscar; a que o ermitão, olhando para o céu e com as mãos levantadas, disse chorando: 
- Bendito sejas, Senhor, que sofres haver na terra homens que tomem como remédio de vida ofensas tuas, e não como certeza de glória servir-te um só dia.
E depois de estar um pouco pensativo e confuso com o que via diante, tornou a pôr os olhos no tumulto e rumor que todos fazíamos no desarrumar e despregar de caixões […].

PINTO, Fernão Mendes, 1975. Peregrinação (edição de Maria Alberta Menéres). Lisboa: Edições Afrodite (capítulo 76)

1 espada antiga que se manejava com as duas mãos; 2 lateral; 3 grande número, confusão; 4 comércio, negócio; 5 prometia solenemente; 6 último.
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Apresenta, de forma bem estruturada, as tuas respostas ao questionário.

1. Caracteriza o narrador quanto à sua participação na ação, transcrevendo dois deíticos pessoais que atestem a tua resposta.

2. Refere dois traços psicológicos do retrato que vai sendo feito de António de Faria ao longo texto, comprovando as tuas afirmações com elementos textuais.

3. Relaciona a afirmação de António de Faria de que “vinha pedir ele alguma coisa de esmola”  (l. 24) com as informações divulgadas pelo narrador no último parágrafo.

4. Explicita a relevância do episódio apresentado no contexto do relato da Peregrinação.

Grupo II

Faz a leitura cuidada e atenta do poema que se segue.
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Peregrinação

“Deixas criar às portas o inimigo
Por ires buscar outro de tão longe”

Camões, Os Lusíadas, canto IV, CI

Depois o bosque se fez barco. E ramo a ramo
foi remo e quilha.
Era um povo a perder-se por seu amo
que perdia o seu povo de ilha em ilha.

Eras tu que morrias na morte das lavras
eras tu que ficavas cada vez mais nu.
E a cada terra onde chegavas eras tu
que morrias na terra que deixavas.

Porque nenhum Brasil foi teu. Nenhuma
ilha a tua. Em cada barco terra a terra
perdeste a pátria por achar. E guerra a guerra
por tuas armas te perdeste. E o mais foi espuma.

E o teu sangue corria por dentro das lavras.
Construías muralhas e ficavas
pedra a pedra cercado. E desarmado
eras tu que morrias nas batalhas
enredado nas armas que tecias:
malhas onde sem glória te perdias.

E as fogueiras ardiam. Inventavas fantasmas.
E era o teu corpo o corpo que queimavas.
Eras tu que cantavas dentro das palavras
Tecendo desarmado o canto e as armas.

ALEGRE, Manuel, 2000. Obra Poética. Lisboa: Dom Quixote (2.ª ed.)




Apresenta, de forma bem estruturada, as tuas respostas aos itens que se seguem.

1. Estabelece uma relação entre o título da composição e os versos de Camões que constituem a epígrafe.

2. Comenta a expressividade da metáfora com que se inicia o poema.

3. Apresenta uma interpretação possível para os versos 7 e 8.

4. Menciona o efeito de sentido produzido com o recurso à segunda pessoa ao longo do texto.

Grupo III

	
(…) só poderemos perceber Camões, João de Barros, Diogo do Couto ou D. João de Castro, lendo o outro lado da vida e as descrições pícaras e dramáticas de Fernão Mendes. É o anti-herói, que usa a regra da sobrevivência, mais do que a da honra – e nesse ponto descreve a presença portuguesa na sua diversidade, em que a virtude e o pecado se associam.

MARTINS, Oliveira, “’Kinobas?’, in Visão, n.º 964, 25 de agosto de 2011




Tendo em conta o estudo que efetuaste de Peregrinação de Fernão Mendes Pinto, comenta, num texto bem estruturado, de cem a duzentas palavras, as palavras de Oliveira Martins acima transcritas.
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Grupo III
	Conteúdo
	OCL*
	Total por questão
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	24
	8
	8
	40
	

	
200 pontos
(20 valores)



* Organização e correção linguística
** Coerência na organização das ideias e na estruturação do texto
*** Correção linguística (sintaxe e morfologia; léxico; pontuação; ortografia)
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